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1- INTRODUÇÃO

o Município de Altamira, no Estado do Pará, ocupa uma
área de 178.078 km2 e está localizado na Zona do Rio Xingú
(14). Atualmente com a implantação da Rodovia Transama-
zôníca que se processa em rítmo acelerado, exerce êste Muni-
cípio, o gôzo de uma situação até certo ponto privilegiada,
não só pela futura facilidade de acesso, como também, pela
ocorrência de solos dotados de alta fertilidade natural (4).

Dentre os solos ocorrentes em Altamíra, merece desta-
que especial à Terra Roxa Estruturada, proveniente da de-
composição de rochas básicas (4).

O Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN),
em face da perspectiva da demanda de conhecimentos refe-
rentes ao promissor Município, antecipou-se no sentido de
proporcionar melhores informações aos interessados no de·
senvolvimento da Regíão Amazônica, através da instalação de
experimentos de fertilidade, visando estudar as possibilidades:
agrícolas dos seus solos, notadamente da Terra Roxa Estru-
turada.

Para isto, foi instalado um experimento com a cultura
do milho, na área da Colônia Pioneira de Altamíra, base físí-
ca da Secretaria de Agricultura do Estado do Pará (SAGRI),
onde se verifica a incidência dessa unidade pedogenétíca,
procurando determinar o efeito da adubação mineral NPK,
na referida cultura. Êste experimento permitiu observar as
disponibilidades dêstes elementos, por meio das ínterações
de três níveis de nitrogênio e de fósforo e somente dois de
potássio.

Muito embora os resultados e conceitos inseridos no tex-
to dêste trabalho necessitem de comprovação, através de re-
petições no tempo, pois evidenciam dados obtidos no primei-
ro ano de experimentação, êles poderão servir de subsídios
para planejamentos agropecuáríos.
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2 - l\iATERIAI, E MÉTODO

o experimento foi desenvolvido sob um esquema de ra-
torial completo 3 x 3 x 2, obedecendo ao delineamento em blo-
cos ao acaso com duas repetições.

Os tratamentos testados nas parcelas experimentais fo-
ram num total de 18 e constaram dos seguintes:
1 - No Po Ko 7 -- N2 Po Ko 13 - NI Po KI
2 - No PI Ko 8 - N2 PI Ko 14 - NI PI Ki
3 - No P2 Ko 9 - N2 P2 Ko 15 - NI P2 KI
4 - NI Po Ko 10 - No Po KI 16 - N2 Po K!
5 - NI PI Ko 11 - No PI KI 17 - N2 PI KI
6 - NI P2 Ko 12 - No P;zKI 18 - N2 P2 Kj

As quantidades dos elementos da adubação mineral NPK,
consistiram em 3 níveis de N e de P, e 2 níveis de K, nas se-
guintes dosagens:

No O kg de N/ha
NI 40 kg de N/ha
,N2 80 kg de N/ha
Po 'O kg de P20s/ha
PI 60 kg de P20S/ha
;I'2 120 kg de P20s/ha
Ko = O kg de K20/ha
KI = 60 kg de K20/ha

Para os adubos utilizados, estas dosagens corresponde-
ram a O kgvha, 200 kg/ha e 400 kg lha de sulfato de amônia
com 20;~ de N; O kgzha, 132 kg/ha e 264 kg zha de supertos-
fato tríplo com 48% de P20S; e finalmente O kg/ha e 96
};g/ha de cloreto de potássio, com 60% de K20.

O adubo fosfatado foi aplicado totalmente antes do plan-
tio em sulcos de 8 em de profundidade, abertos na própria li-
nha de semeio, sendo colocado um pouco de terra sôbre o mes-
mo, para evitar o contacto com a semente do milho. O elo-
reto de potássio foi também ministrado em urna única aplica-
ção, porém 10 dias após e em sulco lateral a linha de semeio,
distante 8 em desta e com 5 em de prorundidade (7). O ferti-
lizante nitrogenado foi aplicado em duas parcelas, sendo 1/4
da quantidade total em mistura com o adubo potássico e os
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3/4 restantes, 40 dias após o semeio, em cobertura seguindo a
mesma linha do sulco, aberto quando da aplicação do potás-
sio (7).

Esta adubação previamente estabelecida, foi aplicada
conforme os tratamentos, em parcelas de dimensões corres-
pondentes a 5m x 8m, com 6 linhas de 8 m, distanciadas de
1 m, uma da outra. O semeio foi procedido na base de 4 a 5
sementes em cada uma das covas, espaçadas de 0,40 m nas li..•
rihas de plantio, permanecendo após o desbaste somente 2
pautas por cova (2,9).

Para efeito da obtenção dos dados de produção em cada
parcela experimental, {oram colhidas somente as espigas das
quatro linhas centrais, após a eliminação da bordadura. A
produção de cada parcela foi obtida pela pesagem do milho
em grão, produzido na mesma.

A variedade utilizada para a execução do experimento foi
o híbrido Piramex V, que apresenta bom desenvolvimento ve-
getativo na região do Município de Altamira.

3 - CONSIDERAÇÕES CLIMÁTICAS

o experimento foi instalado em local próximo, 2 km da
cidade de Altamira, na "Estrada Transamazônica", sob ccn-
díções próprias de clima do tipo Aw da classificação de Kop-
pen (fig. 1), Ê clima tropical de temperatura média mensal,
nunca inferior a H~oC. O regime de quedas pluviométricas,
revela duas estações definidas: uma bastante chuvosa e outra
acentuadamente sêca, possuindo no mínimo, um mês de pre-
cipitação total, inferior a 60 mm (8),

O índice cultural para o milho em. Altamíra, conforme
clímograma adaptado à esta cultura é o seguinte:

Icm = 50.0iO.14 onde:
50 - Índice de vegetação
G - índice de seca na vegetação
O - índice de repouso por frio

14 - índice de repouso por sêca
1!:stesíndices evidenciaram possuir Altamira ótimas con-

dições de clima para o milho, satisfatórias ao seu cíclo vege-
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CLASSIFICAÇÃO CLIMáTICA DE ALTAMIRA.*
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tativo, não apresentando restrições hídrícas, e tendo boa es"
tíagem para a fase de repouso e perfeito secamento na co-
lheita (8).

Vale ressaltar que êste experimento foi iniciado [usta-
mente no período recomendado para semeadura do milho,
nos setores úmidos e super-úmídos do climograma, conforme
demonstra a figo 2 (8).

4 - RESULTADOS E DISCUSSÕES

80) Características do Solo:

~st.e experimento foi desenvolvido em solo classificado
como Terra Roxa Estruturada, com altos teores de bases tro-
cáveís e de saturação de bases superior a 60.% no perfil. Esta
unidade pedogenética é morfolõgícamente constituída de SÜ"

Ios profundos, com textura argilosa ao longo do perfil. A
fração argila varia no horizonte A de 40% a 50%, enquanto
que no B oscila de 50% a 56% (4).

Na área da instalação do experimento, o solo já tinha
sido explorado há dois anos consecutivos com a cultura do mi-
lho, sem o uso de fertilizantes.

As propriedades químicas dêste solo, foram analisadas
conforme os métodos sugeridos pelo "Estudo Para Interpreta-
ção de Análises de Solos: de Laboratório e em Vaso" (13), usa-
dos no laboratório de solos do IPEAN e constam do QUA-
DRO!.

QUADRO I - Resultados das análises químicas do solo, no
local onde foi instalado o experimento de adubação de milho
no Município de Altamíra ,

DEl.'RMINAÇÕES

pH P +
VK ++ +-+- +.++ -t-

------- Ca -i- Mg AI H
H2O) (ppm) (ppm) I (mE %) (mE%) (mE %) (mE%) 0/0

6,8 I 6,0 I 98,0 I 0,25 I 10,0
::"~~_T.:--'--~-="::="-=-_'===-~~~..;'_' _

0,0 1,98 84
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Os resultados inseridos no Quadro I, possibilitam obser-
var o valor de pH conceituado como neutro (12).O fósforo é
baixo juntamente com o alumínio trocável, tendo a análise re-
velado o valor zero para êste último elemento. Finalmente os
teores de potássio e cálcio mais magnésio trocáveís são al-
tcs (10).

b) Considerações sôbre os resultados obtidos no experimento:

Os resultados referentes às produções obtidas nos diver-
sos tratamentos dêste experimento (Quadro H), possibilita-
ram evidenciar que os maiores rendimentos estão relaciona-
dos com a aplicação de fósforo:

QUADRO II - Produção média de milho em grãos.

TRATAMENTOS PRODUÇÃO MÉDIA
kg/ha

N1 P2 KI
Nl PI KI
N2 P2 Ko
No PI Ko
NI P2 Ko
No P2 KI
No PI KI
No P2 Ko
NI PI Ko
N2 PI KI
N2 P2 KI
N2 PI Ko
No Po K1
No Po Ko
NI Po KI
N2 Po Ko
N2 Po KI
Nl Po Ko

5.214
5.132
5.016
4.868
4.556
4.507
4.490
4.474
4.474
4.375
4.244
4.211
3.931
3.898
3.8-W
3.701
3.536
3.290
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ANÁLISE nE VARIÁNCIA

Causas da GL SQ QM F
Variação

Blocos 1 1.039.0'40',0
N 2 371.715,ti 185.857,9 0,36
P 2 6.942.768,5 3.471.384,25 6,77
K 1 69.344 69.344 0,135
NP 4 793.922,7 198.480,67 0,387
NK 2 1.333.272,8 666.636,4 1,~
PK 2 59.676,1 29.838,05 0,058
NPK 4 511.397,1 12.7.849,27 0,249
Resíduo 17 8.710.903 512.406

Total 35 19.832.040'

Blocos
P
Resíduo

11
2

22

3.811.499
6.942.769
9.0'77.772

346.400'
3.471.385

412.626

0,84
8,41"'''

Total 35 19.832.040

CV - 16,6%
CV 15%

A análise estatística dos resultados demonstrou diferen-
ças muito significativas ao nível de 5% de probalidade nas
produções referentes aos tratamentos, nos quais houve a apli-
cação de fósforo. Por outro lado, foi evidenciado não ter ha-
vido diferenças significativas entre os tratamentos com ní-
.trogênío e potássio, bem como nas ínterações (3,5).
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o coeficiente de variação da ordem de 16,6%, indicou boa
precisão no desenvolvimento do experimento.

A análise estatística para níveis de fósforo pelo teste de
DUNCANpara comparar as médias de produção com fósforo,
possibilitou concluir que os melhores tratamentos, foram ob-
tidos com os níveis 2 e 1 de P20:" os quais não são significa-
tivamente diferentes. As menores produções foram eviden-
ciadas nos tratamentos em que o fósforo foi omitido, os quais
apresentaram diferenças muito significativas em relação aos
demais.

O coeficiente de variação para análise das respostas de
fósforo, foi da ordem de 15%, indicando mais uma vez boa
precisão no desenvolvimento do experimento.

A maior produção correspondeu ao tratamento NIP2Kl~
com 5.214 kg/ha de milho em grão (Quadro II)~ a qual apre-
sentou um aumento de rendimento de 34% em relação a tes-
temunha (NoPOKo) que produziu 3.898 kg/ha. Em relação ao
tratamento de menor producão, ou seja, NlPOKo,com 3.2901
kg/ha, êste aumento foi de 59%.

A produção do tratamento NoPlKo foi de 4.868 kg/ha,
com aumento de rendimento equivalente a 25% quando com-
parado com a testemunha e de 48% com o NIPOKo.Já o tra-
tamento NOP2KOcom produção de 4.474 kg/ha, teve um
acréscimo de somente 15% em relação a testemunha e de
36% ao NIPOKo.

As produções dos tratamentos NOPIKl e NIPIKo de 4.490
kg/ha e 4.474 kglha, respectivamente, evidenciaram não
constituir fator de limitação. a omissão das aplicações de ni-
trogênio e potássio no solo trabalhado. Entretanto a não
aplicação de fósforo, constitui fator limitante ao aumento da
produção do milho nêste mesmo solo, conforme revela o ren-
dimento de 3.849 kg/ha, referente ao tratamento NIPoKl.

Considerando resultados de trabalhos relacionados com o
estudo da necessidade de corretivos do solo, visando não só ao
elevação do pH, como também, principalmente a redução de
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Al+++ (trocável) a níveis não tóxicos e a não fixação dos tos-
fatos (6,11), no desenvolvimento dêste trabalho foi omitida a
prática da calagem, em decorrência dos valôres das análises
químicas do solo trabalhado. A análise dêste elemento evi-
denciou a sua não existência em forma trocável, ou seja
0,0 mE % (Quadro 1) e como os trabalhos anteriores já men-
cionados, preconizam que êste teor de Al+++ (trocável) multi-
plicado pelo fator 2, indica a quantidade de calcário em tone-
ladas por hectare, evidentemente o solo do experimento não
necessitou de corretivos (11).

Tendo o elemento P respondido significativamente nos
tratamentos em que foi aplicado, parece lógico o efeito da boa
disponibilidade dêste nutriente para o milho, certamente re-
sultante da baixa fixação do adubo fosfatado pelo A1+++, co-
mo também pelo valor pH de 6,8, dentro da faixa de 6,0 a 7,0
presumivelmente ideal para disponibilidade máxima de fos-
ifato aos vegetais (1).

5 - CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos na realização dêste experimento,
foi possível concluir respostas significativas à aplicação de
fósforo para aumentar a produção do milho, quando cultiva-
do em Terra Roxa Estruturada, ocorrente no Município de
Altamira.

o nitrogênio e o potássio, bem como as ínterações, apre-
sentaram efeitos não significativos, Indicando dêste modo.
em princípio, a maior necessidade dêste solo, em relação ao
elemento fósforo.

Finalmente sob o ponto de vista econômico, levando em
consideração o elevado custo dos adubos na região e a baixa
oferta oferecida ao produtor pela produção do milho, é fácil
verificar que a simples aplicação de 132 kg/ha de superiosfa-
to triplo, consiste na prática mais indicada ao agricultor.
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6 - RESUMO

o presente trabalho tem por objetivo determinar as res-
postas do milho à diferentes níveis de adubação N, P e K
quando cultivado em Terra Roxa Estruturada, ocorrente no
Município de Altamira, Zona do Rio Xingu.

~ste experimento constou de 18 tratamentos, distribuí-
dos em delineamento de blocos ao acaso, com 2 repetições.

As dosagens utilizadas consistiram em 3 níveis de N (0,40
e 80 kg de N/ha), 3 níveis de P (O 60 e 120 kg de P20S/ha) e 2
níveis de K (O e 60 kg de K20/ha).

O fósforo foi totalmente aplicado em sulcos por ocasião do
plantio.

O potássio foi também totalmente aplicado, 10 dias após
o semeio e lateralmente a linha de plantio, juntamente com
1/4 da dosagem de nitrogênio, sendo os 3/4 restantes de N
aplicados 40 dias após o plantio.

A análise estatística evidenciou que os maiores rendímen-
tOEde milho, estão relacionados com a aplicação de fósforo,
sendo êste elemento limitante para o aumento da produção.
As respostas aos elementos N e K, bem como, as ínterações não
apresentaram diferenças significativas.

Finalmente sob o aspecto econômico, a adubação mais
viável para ° milho, consiste na simples aplicação de 132
kg/ha de superrostato triplo, quando cultivado em Terra
Roxa Estruturada, ocorrente em Altamíra.

'7 - SUMMARY

The objective of this work was determine the response of
com to varíous levels of N, P, and K fertilizer when planted
in structured Brown Soil that occurs ín the County or Alta-
mira in the Xingú River Valley,

This experiment consisted of 18 treatments dístributed ín
random blocks with two repetitions.
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The levels used were three or N (O, 40 and 80 kg or N/ha),
three of P (0,60and 120kg of P205/ha) and two of K (O and 60
:kg or K20/ha).

AI of the phosphorus was band-applíed at the time of
plantíng.

All of the potassium was applíed at one time, 10 days
after plantíng and laterally to the rows of corno

One quarter of the nítrogen was applíed at the time of
the potassium applicatíons, the remainder being applied 40
days after plantmg.

Statistical anaIysis showed that higher yíelds of com.
are dírectty related to the application of phosphorus, thís
being the element that limits production. Response to
nítrogen, and potassium was not statistically sígntfícant.

Fínally, from an economíc standpoint, the most feasible
fertilization for com ccnsists of a símple application of 132
kg/ha of triple super-phosphate when planted in the Strue-
tured Brown scn found ín the County of Altamira.
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